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B
ibliografia

●
Léna – C

ap. 7 (ed. 1) e C
ap. 5 (ed. 2)

●
S

m
ith – C

ap. 3
●

K
itchin – C

aps. 2 e 4
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B
usca por resolução espacial

●
U

m
a das corridas sem

 fim
 da astronom

ia é a busca por
resolução espacial

●
A

 resolução angular de um
a im

agem
 é lim

itada pelo perfil
de difração do elem

ento coletor, que no caso esférico
resulta em

 um
a resolução, de acordo com

 o C
ritério de

R
ayleigh, dada por:

●
A

 
interferom

etria 
é 

a 
técnica 

que 
busca 

aum
entar 

a
resolução angular via aum

ento do elem
ento coletor

●
A

s soluções em
 rádio e óptico são m

uito diferentes e am
bas

são descritas a seguir 
=
1,22

D
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Interferom
etria - R

ádio

●
C

om
o a fase da radiação não é perdida na detecção, é facil

e com
um

 a realização de interferom
etria

⇨
aum

ento da resolução espacial (definida pela distância
entre antenas)

B
D

A

w
w

w
.das.inpe.br
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adiotelescópios com
 abertura vazada

●
distância entre elem

entos »
 tam

anho dos elem
entos

●
elem

entos separados por um
a distância m

aior que seu
tam

anho
●

interferom
etria

●
baseia-se no fato de que a resolução depende apenas do
tam

anho total do sistem
a coletor e não m

uda se parte da
área coletora não existir

●
m

enos sensível (m
enor área coletora), m

as com
 m

aior
resolução espacial
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V
R V

ery Large A
rray (E

U
A

, N
ovo M

éxico): 
● 27 antenas de 25m

 
● espalhadas em

 um
a linha de base de 36 km

● área efetiva de um
 disco de 130m

http://w
w

w
.vla.nrao.edu/

VLA
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A

●
66 antenas de 7 e 12 m

 de diâm
etro

●
em

 um
a linha de base de até 16 km

●
trabalha na faixa radio de alta frequência e subm

ilim
étrico
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A
LM

A
●

66 antenas de 7 e 12 m
 de diâm

etro
●

em
 um

a linha de base de até 16 km
●
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Interferom
etria no óptico

●
E

m
 rádio, é possível registrar a am

plitude e a fase do sinal.
A

ssim
, 

sinais 
de 

diferentes 
telescópios 

podem
 

ser
registrados e posteriorm

ente com
binados de m

odo a se
reproduzir o padrão de interferência com

o se a detecção de
vários telescópios fosse feita em

 conjunto. A
 dim

ensão
típica do padrão de interferência é proporcional a distância
entre os dois telescópios

●
N

o óptico, a inform
ação sobre fase

é perdida
na detecção.

P
orém

, a luz óptica tam
bém

 é sujeita ao fenôm
eno da

interferência 
(com

o 
nos 

filtros 
interferencias). 

A
ssim

, 
é

possível realizar a interferom
etria quando se com

bina a luz
de diferentes telescópios antes da detecção.
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Interferôm
etro estelar de M

ichelson
●

sim
ilar ao experim

ento de fenda dupla de Y
oung (fig)

⇨
interferência positiva

→
d sin θ = m

 λ   
∗
θ

 = 0 corresponde ao ponto do m
áxim

o central,
isto é, o m

áxim
o na direção (prolongam

ento) de
incidência do feixe  

●
m

as, note que não se usa fenda no interferôm
etro estelar. O

papel da fenda é feito por dois telescópios
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S
m

ith

Esta figura é de um
 experim

ento de fenda usado com
o analogia

U
m

a fonte apenas
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D
uas fontes: 1 e 2 separadas no céu pelo ângulo α
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●
caso astronôm

ico (telescópios, não fendas)
⇨

duas fontes puntiform
es separadas por um

 ângulo α 
⇨

os padrões de interferência são deslocados pelo ângulo
α 

⇨
considere o caso em

 que ο m
áxim

o de um
 dos padrões

coincide com
 o m

ínim
o do padrão do outro objeto

→
N

O
 C

A
S

O
 D

E
 D

U
A

S
 FO

N
TE

S
 D

E
 M

E
S

M
O

 B
R

ILH
O

,
o padrão resultante não possui m

áxim
os e m

ínim
os,

isto é, é um
 padrão de intensidade constante em

ângulo (não existe as franjas de interferência)
→

se as fontes possuem
 brilhos diferentes, a diferença

entre as intensidades m
ínim

a e m
áxim

a do padrão
será m

enor que no caso de um
a única fonte

⇨
condição de visibilidade m

ínim
a

→
α = 0,5 Δ

θ = 0,5 λ/d
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●
O

 que M
ichelson fez?

⇨
E

le construiu um
 instrum

ento baseado na idéia acim
a

para m
edir a distância entre estrelas duplas

→
a distância d entre telescópios é variável

→
d é variado até encontrar-se o m

ínim
o de visibilidade

⇨
m

esm
a 

configuração 
pode 

ser 
usada 

para 
m

edir
diâm

etros estelares

A
tenção!

O
 padrão no detetor não corresponde à interferência

entre a luz das duas fontes (que não são coerentes), m
as

sim
 à som

a dos padrões de interferência de cada um
a

das fontes.
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●
P

ara 
que 

o 
padrão 

de 
interferência 

seja 
form

ado
corretam

ente é necessário que os cam
inhos ópticos dos

feixes de um
a m

esm
a fonte não difiram

 por m
ais que o

tam
anho de coerência,l

⇨
l = c / Δ

ν = λ
2/Δ
λ  ,

→
Δ
ν corresponde à largura do feixe

⇨
para λ = 500nm

 e Δλ = 1nm
, l = 0,25m

m

●
P

ortanto 
é 

necessária 
um

a 
extrem

a 
precisão 

no
posicionam

ento 
dos 

espelhos 
do 

interferôm
etro 

de
M

ichelson

10-19
A

S
T203 – C

V
R

VLT - ESO
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Im
ageam

ento speckle
⇨

O
 disco de seeing é form

ado pela m
ovim

entação do
padrão de difração no detetor devido à turbulência da
atm

osfera

⇨
se a im

agem
 é obtida com

 tem
po de integração m

enor
que o tem

po de variação característico da atm
osfera

podem
os isolar cada padrão de difração

→
100 m

s – IR
→

10 m
s - óptico

⇨
im

agem
 final é obtida pela som

a das im
agens individuais


